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Resumo
O aspecto mais inovador da Directiva IPPC (PCIP ou IPPC:
) é o controlo integrado da poluição, tendo como objectivo prioritário a prevenção, englobando
simultaneamente todas as emissões e todos os meios receptores, de forma a alcançar um nível elevado
de protecção do Ambiente, no seu todo. O presente trabalho tem como objectivo a sistematização do
processo de licenciamento ambiental, usando para o efeito uma indústria de metais não ferrosos como
caso de estudo. No âmbito do tema em estudo faz-se inicialmente um enquadramento legal do
licenciamento e nessa óptica descreve-se o processo de licenciamento. Inerente ao tema, abordam-se
ainda as melhores técnicas disponíveis, MTD’s. Trata-se inicialmente de uma abordagem genérica
convergindo no sentido das MTD’s aplicadas à fundição de metais não-ferrosos. A unidade industrial
analisada apresenta MTD’s implementadas em matérias como consumo de água e energia,
manuseamento e armazenagem de matérias-primas e resíduos. Salienta-se a importância de
implementação de MTD’s relativas às emissões atmosféricas e ruído.
Palavras-chave (Tema): Licenciamento Ambiental, PCIP, fundição, metais não-ferrosos
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Abstract
The main innovatory aspect of the IPPC Directive (PCIP or IPPC: Integrated Prevention Pollution
Control) is, as its name points out, the integrated control of the pollution, having as priority objective the
prevention, including simultaneously the emissions and all the receptors, reaching an high level of
Environmental protection. The main objective of this study is the systematization of the environmental
licensing process, using an industry of non-ferrous metals as a case study. In the context of this subject,
initially a legal approach of licensing and their processes were described. The best available techniques,
BAT, were initially generalized, converging afterwards in the sense of the BAT devoted to the non-ferrous
metals foundries. The industrial unit analysed presented BAT implemented in matters like consumption of
water and energy, the efficient usage and storage of raw materials. The importance of BAT’s
implementation was stressed, mainly relatively to the atmospheric emissions and noise.
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PCIP – Prevenção e Controlo Integrado da Poluição
MTD – Melhores Técnicas Disponíveis
CCDR-N – Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte
VLE – Valores Limite de Emissão
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1 Introdução
1.1 Enquadramento e Apresentação do Projecto
O presente trabalho tem como objectivo descrever o procedimento de licenciamento ambiental
mais especificamente o licenciamento ambiental de uma indústria de fundição de metais não ferrosos.
Faz-se inicialmente a integração legal do licenciamento ambiental, englobando-o no licenciamento
industrial e mencionando aspectos inerentes ao tema.
Ao disciplinar o licenciamento industrial, o Decreto-Lei N.º183/2007 de 9 de Maio, visa
salvaguardar a saúde pública e dos trabalhadores, a segurança de pessoas e bens, a higiene e segurança
dos locais de trabalho, a qualidade do ambiente e um correcto ordenamento do território, num quadro
de desenvolvimento sustentável e de responsabilidade social das empresas. Assim integram-se num
único regime de licenciamento o conjunto das actividades de carácter industrial [2].
A classificação das actividades industriais é definida por ordem decrescente do grau de risco
potencial para a pessoa humana e para o ambiente inerente ao seu exercício (anexo 2). A definição
de regimes de licenciamento com diferentes graus de exigência dá-se em função dos riscos potenciais
que a actividade comporta e da aplicabilidade de legislação específica nos vários domínios do exercício
da actividade industrial.
A Directiva 96/61/CE do Conselho, de 24 de Setembro de 1996, relativa à Prevenção e Controlo
Integrados da Poluição (PCIP ou IPPC: ), vulgarmente conhecida
como Directiva IPPC, veio estabelecer as bases para uma abordagem integrada do controlo da poluição,
assente prioritariamente na prevenção das emissões para o ar, a água e o solo, tendo em conta a gestão
dos resíduos, ou na correspondente minimização dessas emissões, como meio de alcançar um nível
elevado de protecção do ambiente no seu todo [1].
O Decreto-Lei nº 194/2000 de 21 de Agosto (diploma PCIP), transpôs para a ordem jurídica
interna a Directiva nº 96/61/CE e veio estabelecer o princípio da Licença Ambiental para actividades
poluidoras [3]. As instalações abrangidas pela obrigatoriedade de licenciamento ambiental são as que
constam do Anexo I do Decreto-Lei nº 194/2000 de 21 de Agosto.
Para as actividades abrangidas pelo diploma PCIP e ao mesmo tempo pela legislação
de licenciamento industrial (Decreto-Lei N.º183/2007 de 9 de Maio) o cumprimento do diploma PCIP
é uma obrigação para regularização da licença industrial.
O Licenciamento Ambiental é um procedimento pelo qual o órgão ambiental competente permite
a localização, instalação ou ampliação de actividades utilizadoras de recursos ambientais, e que possam
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ser consideradas efectiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam
causar degradação ambiental.
A obtenção da Licença Ambiental implica a adopção das medidas preventivas adequadas
ao combate à poluição, designadamente através da utilização das Melhores Técnicas Disponíveis – MTD
(BAT: ).
O objectivo do presente trabalho é descrever o processo de licenciamento ambiental realizado
ao longo do estágio desenvolvido, focando os aspectos ambientais analisados mais relevantes,
nomeadamente no que diz respeito a uma indústria de fundição de metais não ferrosos. É pois neste
âmbito que, se apresentam, nos capítulos seguintes, as MTD’s aplicáveis à indústria de metais não
ferrosos e se analisa a sua aplicação a um caso de estudo concreto.
As MTD’s, por definição, correspondem “
”.[4]
A Comissão Europeia criou o
com sede em Sevilha, o qual elabora documentos de referência (BREF) sobre
MTD’s aplicáveis a cada um dos sectores da indústria em que é exigida a obtenção de Licença Ambiental.
Esses documentos de referência constituem a base a ser seguida pelas autoridades competentes
dos Estados Membros de UE para a concessão das Licenças Ambientais [7].
Os BREF analisam e avaliam as MTD actualmente à disposição da indústria. São documentos
de referência, não tendo qualquer carácter imperativo. Destinam-se apenas a fornecer informações para
orientar a indústria, os Estados Membros e o público, sobre os níveis alcançáveis de emissão e consumo
quando são utilizadas técnicas específicas.
1.2 Contributos do Trabalho
Neste trabalho sistematiza-se o processo de licenciamento ambiental realçando as áreas mais
específicas avaliadas e fazendo referência aos documentos legais correspondentes. Desta análise resulta
um levantamento dos aspectos a alterar pelo operador, no sentido da obtenção da Licença Ambiental.
Neste contexto, vai-se ainda um pouco mais além do processo de avaliação efectuado durante o estágio,
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fazendo-se o estudo das MTD’s aplicadas a uma unidade industrial específica, a fundição de metais não
ferrosos.
1.3 Organização da Tese
No seguinte capítulo, o Estado da Arte, começa-se por abordar a noção de MTD’s, especificando
seguidamente o tema no sentido do caso em estudo, a fundição de metais não ferrosos.
No terceiro capítulo descrevem-se os pontos mais relevantes do licenciamento ambiental,
apresentando depois um caso concreto. Aplicar-se-ão as MTD’s ao caso de estudo, uma unidade
industrial de fundição de metais não ferrosos. De acordo com as suas próprias características far-se-á um
levantamento das MTD’s implementadas propondo ainda MTD’s aplicáveis.
Conclui-se sobre o tema proposto no capítulo quatro.
Finalmente, o capítulo cinco, faz-se uma apreciação final do presente trabalho e apresentam-se,
sucintamente, outras actividades efectuadas durante o estágio realizado na Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional do Norte, Direcção de Serviços de Ambiente – Divisão de Prevenção
e Controlo do Ambiente.
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2 Estado da Arte
O aspecto mais inovador da Directiva IPPC é o controlo integrado da poluição, tendo como
objectivo prioritário a prevenção, englobando simultaneamente todas as emissões e todos os meios
receptores, de forma a alcançar um nível elevado de protecção do Ambiente, no seu todo [3].
São introduzidos os conceitos de novas tecnologias menos poluentes, as designadas Melhores
Técnicas Disponíveis – MTD (BAT: ) – fixando valores limite nas emissões,
promovendo uma gestão adequada dos resíduos, minimizando a sua produção e incentivando
a revalorização, de gestão adequada do consumo de água, entre outros.
A Licença Ambiental inclui todas as medidas necessárias ao cumprimento das condições
de licenciamento legalmente impostas para assegurar um nível elevado de protecção do ambiente no seu
todo. Tais condições devem incluir valores limite de emissão (VLE), complementados ou substituídos,
quando apropriado, por parâmetros ou medidas técnicas equivalentes. Estes valores limite de emissão,
bem como os parâmetros e medidas técnicas equivalentes, devem basear-se nas melhores técnicas
disponíveis, sem a imposição da utilização de qualquer técnica ou tecnologia específica, mas tendo
em conta as características técnicas das instalações em causa, a sua localização geográfica
e as condições ambientais locais [1].
Tal como já foi mencionado, a Licença Ambiental é emitida tomando em consideração
os documentos de referência das melhores técnicas disponíveis, os BREF. As MTD’s não assumem
um carácter definitivo em termos temporais, devendo por isso ser constantemente actualizadas
em função da evolução tecnológica.
Para além dos BREF’s a informação científica, encontrada, relativa a este tema não é muito
vasta, sendo também pouco recente. Existem publicações, no âmbito da directiva IPPC, relativas a vários
países da União Europeia e a determinados sectores industriais. O BREF relativo às forjas e fundições
é o documento mais específico e mais utilizado para a realização deste trabalho.
No seguimento do objectivo proposto, o presente capítulo faz uma abordagem concisa
das medidas preventivas aplicáveis ao sector industrial alvo.
A diversidade da indústria da fundição confere-lhe uma abrangência muito vasta onde se inserem
instalações com as mais variadas dimensões. Cada instalação utiliza uma combinação de tecnologias
e de operações unitárias adequadas às matérias-primas utilizadas e aos tipos de produtos produzidos.
A organização do sector baseia-se essencialmente no tipo de metal utilizado como matéria-prima,
verificando-se assim que a principal distinção é feita entre as fundições de metais ferrosos e as fundições
de metais não ferrosos.
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O processo de fundição tem como actividades principais a fusão e tratamento dos metais (secção
de fusão), a preparação de moldações e machos (secção de moldação), o vazamento do metal fundido,
arrefecimento e abate/desmoldação (secção de vazamento e desmoldação) e o acabamento da peça
em bruto (secção de acabamento). No esquema seguinte (Figura 1) apresenta-se um panorama geral
dos fluxos de entrada e saída no processo de fundição.
As emissões para a atmosfera constituem a principal preocupação ambiental neste sector.
Os efeitos ambientais mais negativos da fundição de metais não ferrosos estão associados aos processos
de produção que originam gases de combustão e de exaustão nocivos. O processo de fundição origina
poeiras que contêm minerais e metais, além de substâncias ácidas, produtos de combustão incompleta
e compostos orgânicos voláteis [5].
O processo de fabrico tem início com a fundição de lingotes e de sucata interna, ou com o metal
na fase líquida (metal fundido). Para um determinado tipo de metal, o consumo de energia depende
do tipo de forno utilizado. O consumo de água é também bastante dependente do tipo de forno,
das técnicas aplicadas para limpeza/lavagem de gases de combustão e do processo de fundição
utilizado [5].
As emissões para a atmosfera, a utilização eficiente das matérias-primas e da energia
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constituem a principal preocupação ambiental para sector da fundição. No contexto da Directiva IPPC,
faz-se de seguida uma abordagem às MTD’s aplicáveis a alguns temas relativos a estas questões
ambientais.
Alguns elementos das MTD’s são genéricos e aplicáveis a todas as fundições, independentemente
dos processos utilizados e do tipo de produtos produzidos, nomeadamente no que se refere aos fluxos
de materiais, ao acabamento dos fundidos, ao ruído, às águas residuais, à gestão ambiental
e ao desmantelamento das instalações [6].
Aplicável à generalidade das instalações industriais, as MTD’s de armazenagem e manuseamento
focalizam-se na prevenção da poluição do solo e da água. Aplicadas à indústria da fundição salientam-se
a armazenagem de sucata em superfícies impermeabilizadas, cobertas e com sistemas de drenagem
e retenção, bem como no caso da armazenagem de matérias-primas e de resíduos devendo ainda
proceder-se a uma armazenagem separada e em contentores recicláveis. São também MTD’s
a optimização do rendimento em metal, assim como bons métodos de transferência do metal
e de manuseamento das colheres ou panelas de fusão. Optimizam-se desta forma a gestão e o controlo
dos fluxos internos, prevenindo-se a poluição e deterioração das matérias-primas, aumentando
a sua qualidade e eficiência dos processos produtivos [6].
Tal como mencionado anteriormente, as emissões atmosféricas associadas às várias fases
dos processos de fundição requerem especial atenção sendo essencial a implementação de sistemas
adequados de captura e tratamento, de forma a minimizar essas emissões. A recolha e o tratamento
dos gases de exaustão por via húmida ou seca são consideradas MTD’s, relativamente ao corte
por abrasão, à granalhagem1 e à rebarbagem1 [5].
Por oposição às emissões provenientes das fontes fixas, as emissões difusas não são feitas
através de uma chaminé. As emissões difusas são muitas vezes provenientes da exaustão incompleta
das fontes fixas nas unidades industriais, bem como, das transferências, armazenagem e derrames
de materiais. As MTD’s aplicáveis consistem nas medidas inerentes ao manuseamento e ao transporte
desses mesmos materiais. Sistemas optimizados de captura e tratamento de gases de exaustão,
bem como, recolha de fumos tão próximo da fonte quanto possível minimizam as emissões difusas
e são considerados, igualmente, MTD’s [5].
As MTD’s respeitantes aos tratamentos térmicos passam pela utilização de combustíveis com
baixo teor de enxofre, como exemplo o gás natural, pela operação automática dos fornos e pelo controlo
dos sistemas de queima e aquecimento, assim como a recolha e tratamento dos gases provenientes
dos mesmos [5].
1 Técnicas de acabamento dos fundidos
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No domínio das emissões de ruído, são MTD’s o desenvolvimento e a aplicação de estratégias
de diminuição de ruído em função das condições locais e mais especificamente nas fontes altamente
ruidosas da unidade industrial [6].
No respeitante à gestão das águas residuais, as MTD’s consistem na prevenção, na separação
e tratamento dos vários tipos de efluentes residuais e na maximização de reciclagem e reutilização
dos mesmos. Relativamente ao sector da fundição salienta-se a filtração, a sedimentação e a utilização
de interceptores de óleo [6].
A gestão do processo, a supervisão e o controlo do processo e dos sistemas de tratamento
de redução são factores muito importantes. O recurso a boas acções de formação e a uma boa instrução
e motivação dos operadores é também relevante, em especial para prevenir a poluição ambiental. É MTD
a implementação e adesão a um Sistema de Gestão Ambiental (SGA). Um SGA deve incluir uma gestão
de topo, uma planificação, definição e aplicação de procedimentos em função das circunstâncias
específicas, bem como a verificação do desempenho proveniente dessas aplicações. Os sistemas
de gestão ambiental são uma ferramenta útil no apoio à prevenção da poluição decorrente
das actividades industriais em geral [5].
O desmantelamento das unidades industriais é também contemplado na aplicação das MTD’s,
nomeadamente, no que diz respeito à aplicação de todas as medidas necessárias para evitar a poluição
proveniente do desmantelamento dessas unidades, tais como a minimização dos riscos na fase
de projecto, a aplicação de um programa de manutenção e beneficiação das instalações existentes,
bem como a elaboração e aplicação de um plano de encerramento, para instalações novas
e existentes [5].
Atendendo a cada tipo de forno, diferentes medidas integradas no processo podem
ser adoptadas para uma maior eficiência e para a minimização da produção de resíduos. Dado que
as fundições utilizam de uma forma intensiva a areia como matéria inerte, a sua regeneração
ou reutilização constitui, também, um importante aspecto a ter em conta em matéria de desempenho
ambiental das instalações. De seguida, far-se-á a abordagem das melhores técnicas referentes a estes
tópicos, bem como ao vazamento do metal e à preparação de moldações, incluindo a preparação
de areias.
As MTD’s aplicáveis às operações dos fornos de indução para a fusão de alumínio, cobre, chumbo
e zinco, são: o recurso a boas práticas de carregamento e operação, a utilização de corrente eléctrica
de frequência média; a avaliação da possibilidade de recuperação do calor residual e, em determinadas
condições específicas, a implementação de um sistema de recolha de calor [5].
As MTD’s relativas à captura dos gases de exaustão destes fornos, incluem a minimização
das emissões e, em caso de recolha dos gases, a maximização do volume de gases recolhido durante
todo o ciclo de produção, bem como o recurso ao tratamento dos gases por via seca [5].
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Relativamente aos restantes tipos de fornos, as MTD’s aplicáveis focalizam-se em especial
na recolha eficiente dos gases de exaustão e/ou na redução das emissões difusas [6].
No tratamento de metais não-ferrosos, é MTD o recurso a uma estação de bombagem para a
desgasificação e a limpeza do alumínio [5].
O Processo de vazamento em moldação perdida compreende a moldação, a preparação
de machos, o vazamento, o arrefecimento e o abate/desmoldação. O processo inclui a produção
de moldações em areia verde ou areia ligada quimicamente e a preparação de machos em areia ligada
quimicamente.
As MTD’s aplicadas à preparação da areia verde, focalizam-se na captura e tratamento dos gases
de exaustão, bem como na reciclagem interna ou externa das partículas recolhidas. Proceder
à regeneração primária da areia verde é considerada uma MTD, tendo em vista a minimização
da quantidade de resíduos para eliminação [5].
Quanto à areia ligada quimicamente, aplicam-se MTD’s como: a minimização do consumo
de ligantes e de resinas; a minimização das perdas de areia e das emissões fugitivas de COV (compostos
orgânicos voláteis), mediante a captura dos gases de exaustão associados à preparação
e manuseamento de machos e a utilização de revestimentos de base aquosa. A minimização
da quantidade de areia enviada para eliminação é MTD, em especial através do recurso a uma estratégia
de regeneração e/ou reutilização da areia ligada quimicamente (areias simples e misturas de areias) [5].
Sabe-se que o vazamento, o arrefecimento e o abate/desmoldação originam emissões
de partículas, COV e de outros produtos orgânicos. Assim, as MTD’s aplicáveis incluem o encapsulamento
das linhas de vazamento e de arrefecimento. No caso de linhas de vazamento em série, a MTD aplicável
é a instalação de sistemas de extracção de gases, nomeadamente, o encapsulamento dos equipamentos
de abate/desmoldação e o tratamento dos gases de exaustão por recurso ao despoeiramento por via
húmida ou seca [5].
No processo de vazamento de moldação permanente, as emissões atmosféricas ocorrem
na forma de gotículas de óleo, por oposição às partículas e aos produtos de combustão verificados
nos restantes processos, revestindo-se a água de maior importância [5].
Assim, as MTD incluem a minimização dos consumos de água e de agentes de desmoldação.
São MTD a recolha e o tratamento das águas associadas às escorrências e às fugas, por recurso
a interceptores de óleo, bem como utilizando destilação, evaporação sob vácuo ou degradação biológica.
Caso as medidas de prevenção da formação de gotículas de óleo não permitam que a fundição atinja
os valores de emissão associados às MTD, então as MTD deverão incluir o confinamento e a precipitação
electrostática associada às exaustões dos sistemas de fundição injectada (HPDC) [5].
As MTD’s aplicadas para a preparação de areias ligadas quimicamente são idênticas às referidas
no processo de moldação perdida. Relativamente à areia usada, as MTD’s consistem no encapsulamento
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da unidade de remoção de machos e no despoeiramento dos gases de exaustão, por via húmida ou seca.
É MTD o envio da areia para reciclagem [5].
Neste trabalho, nomeadamente no capítulo seguinte, procurou-se integrar os conceitos
apresentados a um caso de estudo concreto.
Importa referir que na pesquisa realizada na base de dados foram encontrados
alguns artigos relativos à directiva IPPC, a maioria com pouca relevância para o tema específico
em estudo, a fundição de metais não ferrosos. Mencionam-se de seguida algumas observações retiradas
da pesquisa efectuada.
O conceito de MTD’s tem um papel central na Directiva 96/61/CE, não só porque permite
estabelecer os VLE aplicáveis aos vários sectores industriais, mas também, porque promove
a determinação das obrigações dos operadores relativamente à prevenção e controlo integrado
da poluição [8].
As MTD’s devem ser determinadas tendo em conta aspectos tecnológicos e características
produtivas, propriedades económicas e geográficas visando sempre requisitos específicos em termos
de redução de emissões [9].
Novas tecnologias são criadas recentemente visando o cumprimento da directiva IPPC,
as chamadas tecnologias limpas. As normas de certificação como as ISO 14001, são uma importante
ferramenta na adopção e promoção dessas mesmas tecnologias. A Directiva IPPC direcciona, assim,
as industrias a investir, futuramente, em tecnologias que permitam uma ‘’maior eficiência’’ em termos
ambientais [10].
Holtzer M., apresentou um trabalho sobre a implementação da Directiva IPPC ao sector
da fundição. O seu artigo revelou-se muito interessante na excussão do presente trabalho. As principais
actividades do processo de fundição são discutidas sob o ponto de vista ambiental, concluindo que
os aspectos mais relevantes neste sector são as emissões atmosféricas, o uso eficiente das matérias
primas e da energia, e a redução de resíduos em conjunto com quaisquer opções de reciclagem
ou reutilização [6].
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3 Descrição Técnica e Discussão dos Resultados
A Licença Ambiental é da responsabilidade do Ministério do Ambiente do Ordenamento
do Território e do Desenvolvimento Regional, cabendo à Agencia Portuguesa do Ambiente o papel
de autoridade competente para a Licença Ambiental [7].
O pedido de licenciamento ambiental é apresentado à entidade coordenadora de licenciamento
(ECL) da instalação que o remete para a respectiva CCDR (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional) e esta para a Agência Portuguesa do Ambiente (APA). A ECL é a entidade da administração
central ou regional a quem compete a coordenação do processo de licenciamento das actividades
industriais e a concessão da autorização ou da licença para a instalação, alteração e laboração dessas
actividades.
Importa realçar que o processo de licenciamento ambiental só se inicia após esclarecimento
sobre se a instalação está ou não sujeita a avaliação de impacte ambiental (AIA) segundo o Decreto-Lei
69/2000, de 3 de Maio, revogado pelo Decreto-Lei 197/2005, de 8 de Novembro. Trata-se de um
instrumento de carácter preventivo da política do ambiente que tem por base a realização de estudos
ambientais pluridisciplinares e abrangentes, incluindo os elementos naturais, sociais e de património
cultural e construído. Assim, a AIA tem por objecto a recolha de informação, identificação e previsão
dos efeitos ambientais de determinados projectos, bem como a identificação e proposta de medidas que
evitem, minimizem ou compensem esses efeitos. Caso se verifique que a instalação está sujeita a AIA,
o licenciamento ambiental só se iniciará após a emissão da declaração de impacte ambiental (DIA)
favorável ou condicionalmente favorável, ou, caso o operador assim o requeira, ambos os processos
ocorrerem em simultâneo.
Para a obtenção desta licença as empresas devem apresentar o pedido de licenciamento
ambiental – Formulário PCIP – devidamente preenchido bem como os anexos nele solicitados.
Este formulário inclui diversa informação acerca da empresa, como por exemplo:
- local onde se insere;
- informação de carácter social e medicina no trabalho;
- caracterização das instalações/ actividades, respectivos consumos e produção;
- informação relativa a gestão de riscos;
- caracterização das descargas de águas residuais, emissões atmosféricas e ruído exterior;
- caracterização dos resíduos e respectivas operações de gestão;
- eficiência na utilização de energia.
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É exigido, às empresas abrangidas pelo diploma PCIP, que evidenciem a adopção de medidas
preventivas adequadas ao combate à poluição, designadamente mediante a utilização das melhores
técnicas disponíveis (MTD's), cumprimento dos limites de emissão, utilização eficiente da energia,
adopção de medidas de prevenção de acidentes, entre outros.
Estudo de caso
Este projecto foi desenvolvido na CCDR Norte, mais concretamente na Divisão de Prevenção
e Controlo Ambiental (DPCA), Divisão onde se analisam os processos de licenciamento ambiental
da região Norte. No âmbito deste projecto de desenvolvimento apresenta-se, seguidamente, a análise
de um caso concreto de licenciamento ambiental descrevendo, ainda que sucintamente, as condições
de operação do seu processo produtivo. A análise foca, especificamente, os aspectos ambientais mais
relevantes e considerações inerentes a cada tema, que foram assimiladas ao longo do estágio
desenvolvido.
Assim, nos processos de licenciamento são inicialmente analisados aspectos relacionados com
a instrução dos pedidos, isto é, verifica-se a existência da totalidade do conteúdo do projecto
de licenciamento, assim como, a situação da instalação face ao regime jurídico de AIA (avaliação
da competência de outra unidade orgânica da CCDRN). Posteriormente, na avaliação preliminar
do processo, conjuntamente com a APA, são avaliadas as matérias referentes aos processos
de produção, matérias-primas utilizadas, recursos energéticos e hídricos, o tratamento e destino final
de efluentes, ruído para o exterior e gestão de resíduos.
O processo de licenciamento ambiental conclui-se, após avaliação e cumprimento de todos
os requisitos constantes do PCIP, com a emissão da Licença Ambiental. Para tal, e segundo
as disposições do Decreto-Lei nº 65/93 de 26 de Agosto, que regulamenta o acesso dos cidadãos
aos documentos da Administração, o público tem acesso à informação e participa nos processos
de licenciamento [7]. Assim, o processo é sujeito a consulta pública, podendo o público consultar
e apresentar a sua opinião durante o período de consulta, junto da CCDR da região onde se insere
a indústria a licenciar.
O caso em estudo trata de uma unidade industrial de fundição de metais não ferrosos, que
fornece peças em ligas de alumínio moldado sob pressão para a indústria automóvel.
Trata-se de uma empresa que é abrangida pela actividade ”
[4]
do diploma PCIP, pois tem uma capacidade de fusão de alumínio, de cerca de 28 ton/dia, a sua
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capacidade instalada. Entende-se por capacidade instalada, a capacidade de produção da instalação para
um período de laboração de vinte e quatro horas, independentemente, do valor de produção efectiva
e do regime de laboração.
• Matérias-primas
A matéria-prima base utilizada nesta instalação consiste em lingotes de alumínio, cujo consumo
anual é cerca de 3800 toneladas. Além desta, outras matérias-primas inerentes ao processo são
utilizadas, como os agentes desoxidantes, óleos de lubrificação, entre outras, sendo que nenhuma delas
é considerada perigosa.
Nos fornos de fusão e em condições de normal funcionamento da actividade da instalação,
é utilizada a totalidade dos retornos de alumínio e ligas não ferrosas gerados pela instalação, bem como
as peças não conformes.
• Recursos energéticos
O consumo médio de energia eléctrica, na unidade industrial, é cerca de 7.300 MWh, sendo
a sua potência instalada de 2260 kVA. São também consumidos gás propano, para uso nas empilhadoras,
e gás natural, nos fornos de fusão.
• Água Utilizada/Consumida
O consumo anual total de água nas instalações é de cerca de 30500m3, sendo cerca de 25500m3
provenientes da rede pública de abastecimento e os restantes 5000m3 provenientes de uma captação
de água subterrânea existente nas instalações.
Relativamente aos consumos de água importa dizer que a água proveniente da rede pública
é utilizada para fins domésticos e industriais. Entende-se como fins domésticos as instalações sanitárias
e, eventuais espaços comuns como cantinas, existentes em qualquer tipo de actividade industrial.
As águas industriais são portanto as águas utilizadas nos processos industriais.
A captação de água subterrânea existente na instalação em estudo, está devidamente licenciada
(segundo Decreto-lei 226-A/07, de 31 Maio) e as águas daí provenientes são utilizadas para fins
industriais e de lavagem das instalações. O equipamento associado à captação é uma electrobomba
de 2 Cv de potência. A profundidade de captação é 150m, e o volume máximo a captar é 12000m3
por ano.
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• Descrição do processo produtivo
De seguida apresenta-se o esquema de produção (Figura 2) e uma breve explicação do processo
produtivo. Após identificação dos e análise do processo produtivo torna-se facilitada a identificação
dos  da unidade, nomeadamente os efluentes líquidos, efluentes gasosos, resíduos e ruído.
Os lingotes de alumínio e retornos são as principais matérias-primas usadas no processo
produtivo da instalação. A fusão dá-se em fornos de soleira seca, de duas câmaras, com sistema
de carga automática de topo, alimentados a gás natural com temperatura controlada. Este tipo de forno
é indicado para fusão em continuo, devido à sua construção complexa e à dificuldade de substituição
do refractário; um refractário tipicamente tem 4 a 8 anos de vida útil. A moldação é feita em máquinas
de injecção de alta pressão, com lubrificação automática do molde, extracção automática da peça
e arrefecimento forçado em túneis de arrefecimento. O corte de gito é efectuado em prensa hidráulica
vertical. A rebarbagem das peças é feita por granalhagem ou vibração, conforme especificação das peças
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a produzir. As peças seguem em tapete rolante para o túnel de lavagem e secagem. As operações
de maquinação são efectuadas por empresa subcontratada. No anexo 1 apresenta-se uma descrição mais
detalhada do processo produtivo.
• Descarga de águas residuais
A descarga de águas residuais, industriais e domésticas, provenientes da unidade industrial
é feita no colector público de saneamento. Assim um documento comprovativo deste facto
é a documentação necessária. Importa referir que as instalações cuja descarga de água seja efectuada
para águas de superfície ou para o solo devem possuir licença para o efeito de acordo com o Decreto-Lei
236/98, de 1 de Agosto, e o Decreto-Lei 226-A/07, de 31 de Maio.
A unidade possui medidas de tratamento das águas residuais geradas antes da sua descarga.
A maior parte do efluente tratado na ETAR 1, estação de tratamento de águas residuais industriais,
provém da fase de moldação. Também os efluentes provenientes das escorrências geradas na operação
de corte de gito e da operação de desengorduramento são tratadas em conjunto com o efluente
da moldação. A ETAR 1 tem as seguintes etapas tratamento: desoleador, decantação e ultrafiltração.
O efluente tratado é pois alvo de monitorização sendo analisados os parâmetros CBO5, CQO,
SST, óleos e gorduras, pH e alumínio.
Como a descarga é feita para o colector municipal seguida de ETAR os valores limite de emissão
de descarga, VLEdesc, são impostos por essa entidade. Os valores limite de emissão impostos pelo
Decreto-Lei 236/98 de 1 de Agosto, VLE, bem como os VLEdesc encontram-se referenciados na tabela
a seguir apresentada.
Parâmetros VLEdesc VLE
CQO (mg/l O2) 2000 150
pH (escala de Sorensen) 6 - 9 6 - 9
SST (mg/l) 1000 60
CBO5 (mg/l O2) 1000 40
Óleos e Gorduras (mg/l) 100 15
Alumínio (mg/l O2) 30 10
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Uma importante medida de redução dos consumos de água, na instalação, é a reutilização
do efluente resultante da fase de vibração. A instalação possui uma estação de tratamento de efluentes
industriais, ETAR 2, onde se dá homogeneização, floculação e decantação e posteriormente arejamento
num tanque de refrigeração. Este sistema permite a reutilização de cerca de 12,5% da água utilizada
na instalação.
• Emissões para a atmosfera
A instalação possui 10 fontes de emissão fixas para a atmosfera, também denominadas de fontes
pontuais. Os 7 fornos de fusão, alimentados a gás natural, correspondem a 7 dessas fontes sendo
analisados os poluentes: partículas, CO, NOx e COV’s. Às 3 granalhadoras existentes estão associadas
as restantes fontes onde se analisa a emissão de partículas.
Os poluentes atmosféricos emitidos quer pelos fornos de fusão quer pelas granalhadoras estão
presentes em concentrações inferiores aos valores limites de emissão, VLE’s, definidos no Decreto-Lei
78/2004 de 3 de Abril e pela Portaria nº 286/93 de 12 de Março.
A frequência de monitorização das emissões atmosféricas é feita uma vez de três em três anos
pois os valores de emissão de todos os poluentes são inferiores aos limites mássicos mínimos impostos
(Portaria 80/2006 de 23 de Janeiro).
No que se refere às alturas das chaminés existentes na instalação, atendendo à natureza
qualitativa e quantitativa dos efluentes emitidos e respectivos caudais mássicos associados, tendo
em consideração os processos afectos à fonte fixa e atendendo também aos obstáculos existentes na sua
envolvente, considera-se que as chaminés apresentam uma altura adequada à correcta dispersão
dos poluentes (Portaria 263/2005 de 17 de Março). Na tabela 2, a seguir apresentada, constam
os valores das alturas das 10 chaminés da unidade industrial.
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Altura acima do nível
do solo (m)
A Forno de Fusão nº. 1 10.50
B Forno de Fusão nº. 2 11.50
C Forno de Fusão nº. 3 10.00
D Forno de Fusão nº. 4 10.50
E Forno de Fusão nº. 5 11.00
F Forno de Fusão nº. 6 13.00
G Forno de Fusão nº. 7 12.00
H Granalhadora nº. 1 11.00
I Granalhadora nº. 2 11.50
J Granalhadora nº. 3 12.50
Na tabela 3 apresentam-se os VLE e os valores de emissão associados à utilização de MTD’s,
VEA, para os parâmetros de monitorização dos fornos de fusão. Na tabela 4 apresenta-se o parâmetro
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• Resíduos gerados na instalação
São produzidos diversos tipos de resíduos na instalação, resíduos resultantes da actividade
industrial (como escorias de forno, aparas limalhas de alumínio, granalha usada, lamas do tratamento
de águas residuais, entre outros), resíduos equiparados a urbanos mistos e também os comuns resíduos
de plástico, papel e cartão. Os resíduos produzidos na instalação, deverão ser classificados segundo
o respectivo código da Lista Europeia de Resíduos – LER (Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março).
O armazenamento temporário dos resíduos recepcionados e produzidos na instalação, e que
aguardam encaminhamento para destino final, deverá ser sempre efectuado em locais destinados a esse
efeito (parques de armazenamento de resíduos), operados de forma a impedir a ocorrência de qualquer
derrame ou fuga, evitando situações de potencial contaminação do solo e/ou da água. Assim, estas áreas
deverão apresentar piso impermeabilizado bem como, em função do mais adequado em cada caso
específico, serem cobertas, equipadas com bacia de retenção e/ou com rede de drenagem com
encaminhamento adequado.
Os resíduos, produzidos na instalação, são acondicionados e temporariamente armazenados num
único parque de resíduos. Este consiste numa infra-estrutura coberta, com bacias de retenção
de escorrências, áreas classificadas e devidamente identificadas para o referido armazenamento
temporário, onde os resíduos se encontram acondicionados em big-bag’s, contentores, bidões, entre
outros. Para o armazenamento das escórias produzidas na fusão existe uma área específica, onde ficam
temporariamente armazenadas em contentores com tampa.
Em conformidade com o disposto no Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro, os resíduos
resultantes da unidade, são encaminhados para operadores devidamente legalizados para o efeito.
Em matéria de transporte de resíduos salienta-se a necessidade de utilização das guias
de acompanhamento dos resíduos (Portaria 335/97, de 16 de Maio).
• Emissões de Ruído
A instalação industrial deve verificar o cumprimento dos critérios de incomodidade e de exposição
máxima previstos no Regulamento Geral do Ruído (RGR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 9/2007,
de 17 de Janeiro.
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Melhores Técnicas Disponíveis (MTD’s)
A análise das melhores técnicas disponíveis aplicadas à instalação foi feita com base na descrição
dada pelo operador no processo existente. Assim são descritas as MTD’s identificadas durante a análise
do processo de licenciamento da instalação e mencionadas as aplicáveis ao processo já existente.
Visto que várias informações são omissas, nomeadamente no que se refere aos processos de moldação,
são também omissas as MTD’s aplicadas e consequentemente as aplicáveis a esses temas.
Após a análise do processo identificaram-se as seguintes MTD’s:
• Adopção de um conjunto de boas práticas de armazenamento e manuseamento
das matérias-primas modo a prevenir a sua deterioração e a ocorrência de acidentes;
• Aplicação de reciclagem interna de refugo metálico (Gitos);
• Impermeabilização, implementação de sistemas de drenagem e de bacias de retenção
da zona de armazenamento de resíduos;
• Segregação e separação da escória;
• Utilização de contentores recicláveis;
• Manutenção regular das instalações;
• Racionalização do consumo de energia;
• Recirculação da água proveniente da operação de vibração;
• O uso do gás natural nos fornos de fusão;
• Utilização de fornos de soleira, particularmente indicados para a fusão em continuo
de alumínio, com baixo ponto de fusão. As vantagens associadas a esta técnica são
a boa eficiência energética, reduzidas perdas de metal, tempo de vida longa do refractário
e controlo efectivo da temperatura;
• Arrefecimento da peças com água previamente à aplicação de desmoldante, reduzindo
as perdas por evaporação do mesmo;
• A empresa tem já um sistema de gestão ambiental (SGA) implementado, assumindo assim,
um compromisso de melhoria contínuo do seu desempenho ambiental;
• Para a fase de desmantelamento da instalação está previsto um programa de manutenção
e beneficiação das instalações existentes.
Considera-se que a instalação poderia implementar as seguintes MTD’s:
• Encapsulamento dos elementos mais ruidosos em estruturas absorventes do ruído
e utilização de apoios anti-vibráticos para minimização do ruído;
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• Implementação de sistemas optimizados de captura e tratamento de gases de exaustão,
bem como, recolha de fumos tão próximo da fonte quanto possível de modo a minimizar
as emissões difusas ;
• Encaminhamento dos efluentes e seu tratamento por recursos a sistema húmido ou seco ;
• Implementação de uma estação de bombagem para a desgasificação e a limpeza do
alumínio.
A avaliação dos processos de licenciamento ambiental é deveras organizada, pois toda
a informação e documentação relativa aos aspectos anteriormente mencionados estão previstas
no formulário PCIP. Assim, quaisquer informações ou documentação em falta deverá ser solicitada após
esta avaliação. Relativamente aos aspectos focados no presente trabalho e de uma forma mais
generalizada de avaliação pode dizer-se que a unidade industrial apresenta a documentação
e informação completa no que respeita ao consumo de energia, consumo de matérias-primas e água.
Relativamente à descarga de águas residuais são cumpridos os VLEdesc impostos pela entidade
de saneamento pública. Os VLE legislados, bem mais inferiores, serão da responsabilidade dessa
entidade. No respeitante às emissões atmosféricas verificam-se correctos os parâmetros monitorizados,
as alturas das chaminés e o cumprimento dos VLE impostos pela legislação. Os valores de emissão
associados às MTD’s, VEA, são ultrapassados. Deverão ser propostas medidas complementares a adoptar
com vista à redução das emissões para valores dentro da gama de VEA constantes do BREF de forjas
e fundições. O operador deverá indicar e fundamentar quaisquer dificuldades técnicas, operacionais,
de ordem financeira ou outra, que inviabilizem o cumprimento daqueles valores de referência
estabelecidos. A empresa não apresenta estudo das emissões de ruído para o exterior, assim este
elemento deve ser solicitado ao operador. Tal como mencionado anteriormente deverá cumprir
o disposto no Regulamento Geral de Ruído. A indicação dada pelo operador a nível do processo
e técnicas de moldação é apenas que as máquinas de injecção utilizadas e os moldes estão enquadrados
nas melhores técnicas disponíveis, pelo que não são conhecidos especificamente e como tal não poderão
ser comentadas. Em termos de MTD’s pode dizer-se que a unidade industrial apresenta já muitas
medidas implementadas sendo ao nível das emissões para a atmosfera e emissões difusas que
se identifica uma maior lacuna.
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4 Conclusões
Enquanto instrumento de carácter preventivo, o licenciamento ambiental é essencial para
garantir a preservação da qualidade ambiental. Com este instrumento procura-se garantir que
as medidas preventivas e de controlo adoptadas pelos operadores sejam compatíveis com
o desenvolvimento sustentável.
A Licença Ambiental inclui todas as medidas necessárias ao cumprimento das condições
de licenciamento legalmente impostas para assegurar um nível elevado de protecção do ambiente no seu
todo. Assim, os esforços feitos para promover a melhoria dos níveis de poluição, em termos do ar, água,
solo e ruído, tornam-se fundamentais.
A análise dos processos de licenciamento ambiental foca fundamentalmente os aspectos
relacionados com as matérias referentes aos processos de produção, matérias-primas utilizadas, recursos
energéticos e hídricos, o tratamento e destino final de efluentes, ruído para o exterior e gestão
de resíduos.
A diversidade da indústria da fundição confere-lhe uma abrangência muito vasta onde se inserem
instalações com as mais variadas dimensões. Cada instalação utiliza uma combinação de tecnologias
e de operações unitárias adequadas às matérias-primas utilizadas e aos tipos de produtos produzidos.
As emissões para a atmosfera constituem a principal preocupação ambiental neste sector.
Os efeitos ambientais mais negativos da fundição de metais não ferrosos estão associados aos processos
de produção que originam gases de combustão e de exaustão nocivos.
Os operadores deverão cumprir os VLE incluídos nas respectivas licenças ambientais a conceder
pela Autoridade Competente. De acordo com a Directiva, os VLE a aplicar devem ter em consideração
as características técnicas da instalação, a sua implantação geográfica e as condições ambientais
do local.
A análise das MTD’s aplicáveis a cada sector e mais especificamente a cada unidade industrial
permite ao operador identificar os efeitos ambientais do seu negócio e de que forma esses efeitos podem
ser geridos. Um aspecto flexível na aplicação prática da Directiva é que os VLE a cumprir, apesar
de serem estabelecidos com base nas MTD, não impõem ao operador a utilização de qualquer técnica
ou tecnologia específica.
Relativamente ao sector da fundição de metais não ferrosos, as MTD’s aplicáveis podem
ser identificadas atendendo ao tipo de fornos de fusão, ao tipo de vazamento do metal e à preparação
de moldações. Alguns elementos das MTD’s são genéricos e aplicáveis a todas as fundições, tais como,
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os fluxos de materiais, o ruído, as águas residuais, a gestão ambiental e o desmantelamento
das instalações.
Considera-se que a unidade industrial estudada apresenta MTD’s bastante importantes
relacionadas com o sector em que se insere, designadamente em termos de armazenamento
e manuseamento de matérias-primas e resíduos, em termos de consumos de água e energia
e em termos de descarga de águas residuais. No que respeita ao ruído e ás emissões para a atmosfera
deverá ser considerada a adopção das MTD’s necessárias à minimização dessas emissões.
 A análise das MTD’s aplicáveis a uma indústria de metais não ferrosos foi efectuada, tal como
referido, com base nos dados existentes sobre uma determinada industria. Nessa óptica, considera-se
que a abordagem às MTD’s implementadas no caso de estudo foi conseguida. Uma pesquisa mais
pormenorizada, nomeadamente uma visita à instalação em causa, poderia resultar num levantamento
de informações mais detalhado e por isso mais vasto e consequentemente mais conclusivo.
Em termos conclusivos, pode afirmar-se que a preocupação com a saúde pública e o ambiente
deve ser de todos e tem de evoluir no sentido de lidar com novos desafios e com circunstâncias que
mudam rapidamente. Para tal é necessário que os operadores estejam a par das novidades tecnológicas,
que visam a prevenção da poluição e que não necessariamente envolvem custos elevados.
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5 Avaliação do trabalho realizado
5.1 Objectivos Realizados
O objectivo proposto compreendia a descrição do processo de licenciamento ambiental,
nomeadamente aplicado à indústria de fundição de metais não ferrosos. Com este objectivo pretendeu-se
sistematizar o processo de licenciamento que foi realizado durante o estágio.
Considera-se que a sistematização proposta se enquadra completamente no contexto
da avaliação de projectos de licenciamento ambiental uma vez que foca, os aspectos ambientais
inerentes, de forma concisa, remetendo ainda o leitor para os documentos legais aplicáveis. Este aspecto,
intrínseco ao trabalho realizado, servirá, eventualmente, de orientação ao leitor interessado no processo
de licenciamento ambiental.
Considera-se portanto, que no âmbito da avaliação dos projectos de licenciamento ambiental
o objectivo foi cumprido. Relativamente à análise das MTD’s implementadas na indústria em estudo
e eventuais MTD’s aplicáveis considera-se que a informação existente é insuficiente e como tal
o objectivo não foi totalmente cumprido.
Relativamente ao estágio realizado na CCDR-Norte os objectivos propostos foram cumpridos.
Gradualmente foram assimilados os processos de licenciamento industrial e ambiental, bem como
os procedimentos inerentes a tais processos.
5.2 Outros Trabalhos Realizados
No âmbito do estágio realizado na CCDRN foram realizadas outras tarefas além da avaliação
de licenciamentos ambientais.
Foram avaliados cerca de 30 projectos de licenciamento industrial de unidades industriais do tipo
2 e 3 (anexo 2) de vários sectores industriais como o sector têxtil, avícola, metalúrgico, entre outros.
Como foi referido no capítulo 1, o Decreto-Lei N.º183/2007, de 9 de Maio, regulamenta este
licenciamento.
O licenciamento industrial de empresas do tipo 2 e 3 implicam um volume de documentação
muito mais reduzido, relativamente ao licenciamento ambiental, no entanto, os aspectos de análise
focados são os mesmos, em ambos os licenciamentos. São avaliadas as matérias referentes
aos processos de produção, matérias-primas utilizadas, recursos energéticos e hídricos, o tratamento
e destino final de efluentes, ruído para o exterior e gestão de resíduos. No anexo 3, pode consultar-se
uma ficha de apoio à análise dos projectos de licenciamento industrial, denominada de ficha RELAI
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(Regulamento de Licenciamento da Actividade Industrial). Esta ficha foi elaborada durante o período
de estágio, demonstrando a abordagem sistematizada da avaliação dos projectos assimilada ao longo
deste período.
Foram realizadas visitas a várias instalações industriais, a fim de se obter conhecimento
do procedimento de vistorias efectuadas no âmbito do licenciamento industrial. A fim de preparar
as vistorias, foi elaborada, também, uma ficha de vistoria (anexo 4), com a qual se pretende fazer
um levantamento de informações, sobre a unidade industrial a visitar, verificando e completando
as informações anteriormente analisadas durante a vistoria.
Participou-se, também, em várias acções de formação de temas inerentes ao estágio realizado:
- Acção de formação sobre ruído, cujo formador foi Prof. Doutor José Mendes da Universidade do Minho.
Esta acção de formação abordou a legislação em vigor, planos de acção e métodos de avaliação
referentes ao tema;
- Acção de formação sobre Avaliação Ambiental Estratégica (AAE), cuja formadora foi Prof. Doutora Maria
do Rosário Partidário, Docente do Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa.
Esta acção de formação abordou o enquadramento legal da AAE, conceitos fundamentais, metodologias
e técnicas para a AAE e Modelos de Avaliação Ambiental Estratégica;
- Acção de formação sobre Emissões Atmosféricas, cujos formadores foram Prof. Doutor Carlos Borrego
no módulo de Poluição Atmosférica e Qualidade do Ar – Enquadramento Geral, Eng. Fernando Santos,
Eng. Filipe Costa e Eng. Victor Góis no módulo de Emissões atmosféricas – Monitorização das Emissões
Gasosas, Sistemas de Tratamento de Efluentes Gasosos, Autocontrolo de Emissões e Inventários
de Emissões.
5.3 Limitações e Trabalho Futuro
A principal limitação na realização do presente trabalho, como já foi mencionado anteriormente
neste capítulo, refere-se às informações existentes sobre o processo de produção da unidade industrial.
O estudo das MTD’s foi efectuado apenas com base nessas informações, sendo que não se encontra
concluído, nomeadamente no que diz respeito ao processo e técnicas de moldação.
Um trabalho de futuro poderia ser o contacto com a empresa em questão, pedindo informações
mais específicas. Também seria adequada uma visita às instalações uma vez que poder-se-iam confirmar
as informações existentes e eventualmente obter dados muito relevantes.
5.4 Apreciação final
O presente trabalho foi muito gratificante na medida em que foi possível fazer uma
sistematização do processo de avaliação realizado diariamente no âmbito do estágio realizado, abordando
ainda aspectos não considerados nessa avaliação mas que são o complemento da mesma.
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Anexo 1
Descrição do processo de fabrico
As principais matérias-primas usadas no processo produtivo da instalação são os lingotes
de alumínio e retornos. A fusão dá-se em fornos de soleira seca, de duas câmaras, com sistema de carga
automática de topo, alimentados a gás natural com temperatura controlada. Na câmara de fusão
(câmara superior) a carga de alumínio funde por exposição à chama do gás, e o alumínio fundido
vai escorrendo por gravidade, através da soleira, para a câmara de manutenção, onde é mantido
a uma temperatura de 700 – 740 ºC. Nestes fornos é possível o controlo independente do rácio gás/ar
e a monitorização continua dos teores de CO, para cada queimador.
Durante a fusão do alumínio é necessário promover a sua desoxidação, através de um agente
desoxidante.
Sempre que se realiza um vazamento da liga do forno de fusão para o balde basculante até aos
fornos de manutenção das células de fundição é efectuada a desgasificação durante o transporte.
É necessário limpar e retirar a escória existente na superfície do balde com a ajuda da colher
e posteriormente a escória existente na superfície do banho do forno de manutenção.
O transporte da liga no estado liquido, entre o forno de fusão e o forno de manutenção, de cada
célula produtiva, é assegurado através de uma ponte rolante destinada unicamente a esse efeito e que,
sendo operada manualmente.
São omissas as informações ao nível do processo e técnicas de moldação, porém, sabe-se que
o processo de lubrificação dos moldes, nas maquinas de injecção. O sistema implementado permite
aplicar água e solução de desmoldante separadamente, isto é, em primeiro lugar o molde é arrefecido
cerca de 20ºC, apenas com spray de água, e só depois é aplicada a solução de desmoldante.
Assim as perdas por evaporação de desmoldante são reduzidas, promovendo ainda a sua adesão
ao molde.
O vazamento das escórias, após arrefecimento, nos contentores finais de armazenamento
é apoiado por um sistema de despoeiramento que evita o levantamento de poeiras na zona de descarga.
As máquinas de injecção, necessárias ao fabrico de uma determinada peça estão, organizadas
em células de fundição. Cada célula fabril é constituída pelos seguintes equipamentos:
- Forno de manutenção
- Robot-alimentar
- Maquina de moldação sob pressão
- Lubrificador automático do molde




- Prensa de corte de gito
- Vibrador ou Granalhadora
Os fornos de manutenção consomem energia electrica e dispõem de circuitos separados
de controlo de temperatura de banho, de temperatura na câmara de resistências de aquecimento
e de vigilância e alarme do estado do cadinho.
O transporte da liga do forno de manutenção para a máquina de injecção sob pressão
é assegurado de forma automática pelo robot-alimentador.
Uma massa refractária, aplicada periodicamente protege todas as ferramentas que entram
em contacto com o alumínio assim como a bica de descarga do forno de fusão, a colher do robot-
alimentador e o funil do forno de alimentação.
Quer nos fornos de fusão quer nos fornos de manutenção, utiliza-se uma fibra cerâmica, como
isolante térmico.
A máquina de injecção dispõe de dois pratos para a fixação do molde e é responsável pelo
transporte da liga, desde o contentor do molde em que foi depositada até às cavidades do molde,
seguindo-se uma compactação da liga a alta pressão. Antes da injecção do alumínio nas cavidades
moldantes, o sistema de lubrificação automática do molde, aplica em várias fases o desmoldante,
essencial à extracção posterior da peça.
O ciclo da máquina de injecção é completado com a abertura dos pratos, onde o molde está
fixado (após um intervalo de tempo programável destinado à solidificação da peça moldada), e posterior
extracção da peça.
O braço do pickmat retira a peça e coloca-a no tapete transportador do túnel de arrefecimento,
até ao operador (extracção automática). Nas células de fundição mais recentes, a extracção da peça
é realizada por um robot, que transporta e mergulha a peça numa tina de água, para arrefecimento,
e de seguida a coloca na presa de corte d gito.
As peças injectadas na prensa hidráulica de corte de gito, são colocadas pelo operador da célula
de injecção que inicia o respectivo ciclo, nas células mais recentes é o robot que coloca as peças
directamente na prensa.
As peças são colocadas no vibrador, caso seja este o tipo de rebarbagem, para a referência
em produção. As peças são colocadas num contentor caso sejam granalhadas. No fim da vibração a peça
é também colocada num contentor de acordo com o especificado. Na vibração por via húmida
são utilizados cones cerâmicos. As peças a serem granalhadas são transportadas para junto do bastidor
Licenciamento Ambiental de uma Indústria de Metais Não-Ferrosos
Anexo 1 27
da granalhadora. A granalhagem é feita através da projecção de granalha de aço sobre a peça durante
o tempo necessário.
A última operação do ciclo produtivo é constituída pela lavagem das peças. Á saída do túnel
de lavagem as peças são inspeccionadas e colocadas na embalagem para expedição, de acordo com
o estabelecido.
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Anexo 2
Os procedimentos de licenciamento estão diferenciados segundo a sua tipologia:
Tipo 1:
- Contemplados no anexo I do regime de avaliação de impacte ambiental
- Abrangidos pela Prevenção e controlo integrados da poluição
- Prevenção de acidentes graves que envolvam substâncias perigosas com a obrigatoriedade de relatório
de segurança.
Tipo 2:
Estabelecimentos industriais não contemplados no tipo 1 e que se encontrem abrangidos pelo menos
por uma das seguintes circunstâncias:
- Anexo II do regime de avaliação do impacte ambiental;
- Prevenção de acidentes graves que envolvam substâncias perigosas sem obrigatoriedade de relatório
de segurança;
- Potência eléctrica contratada superior a 250 kVA;
- Potência térmica superior a 8.106 kJ/h.
Tipo 3:
Estabelecimentos industriais não incluídos no tipo 1 e 2 e que se encontrem abrangidos por, pelo menos,
uma das seguintes circunstâncias:
- Potência eléctrica contratada igual ou inferior a 250 kVA e superior a 25 kVA;
- Potência térmica igual ou inferior a 8.106 kJ/h e superior a 4.105 kJ/h;
- Nº de trabalhadores igual ou inferior a 50 e superior a 5.
Tipo 4:
Estabelecimentos industriais não incluídos nos tipos anteriores.
Licenciamento Ambiental de uma Indústria de Metais Não-Ferrosos
Anexo 3 29
Anexo 3










Instalação Nova: ____ Alteração instalação: _____________________________
Tipo: ____ Potência Eléctrica Contratada (kVA): _________________




Tipo de utilização: ______________________________________________________________
Licença: _____________________________ Caudal (m3/h): ________________
2. Águas Residuais
- Domésticas – Sistema de Tratamento: ___________________________________________
Licença/Declaração Camarária: ____________________________________________________
Meio Receptor: _________________________________________________________________
- Industriais – Sistema de Tratamento: ____________________________________________
Origem das águas residuais: ______________________________________________________
Licença/Declaração Camarária: ____________________________________________________
Meio Receptor: __________________







Fontes de Emissão: _____________________________________________________________
_____________________________________________________________________________














Actividade: __________________________________________ CAE: __________
Capacidade Instalada: ________________________________________________
Limiar PCIP: ________________________________________________________
Situação face ao Regime de PCIP (DL 194/00, de 21.08): _____________________
Situação face ao Regime de AIA (DL 197/2005, de 8.11): _____________________
Instalação Nova: ____  Alteração instalação: _____________________________
Tipo: ____ Potência Eléctrica Contratada (kVA): _________________












Tipo de utilização: ______________________________________________________________
Licença: _____________________________________________ Caudal (m3/h): ___________
2. Águas Residuais
- Domésticas – Sistema de Tratamento: ___________________________________________
Licença/Declaração Camarária: __________________  Meio Receptor: ____________________
- Industriais – Sistema de Tratamento: ____________________________________________
Origem das águas residuais: ______________________________________________________












Altura das chaminés:________________________ Combustível:_________________________
5. Ruído
Monitorização? __________________ Cumpre?__________ Data da última avaliação: ________
_______________________________________________________________________________
Observações:
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Anexo 5
Decreto-lei 194/2000, de 21 de Agosto
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